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DAREDAÇÃO

OMercadoMunicipal de San-
tos estámudando. Aos poucos,
é preciso que se diga.De forma
mais lenta do que esperam os
26 comerciantes e 17 anti-
quários que ocupam o espaço.
Mas há esperança de dias me-
lhoresparaoequipamentoque
háanosaguardaavezdeentrar
para a lista dos mais visitados
daCidadeequeaté2002tinha
78boxesocupados.
De janeiro até agora, cinco

novos estabelecimentos fecha-
ram contrato de locação para
se instalar naquele espaço:
umapapelaria, uma floricultu-
ra, uma lojadeprodutos orien-
tais, uma de alimentos orgâni-
coseumapeixaria.
E há promessa de mais ocu-

pações, segundo o coordena-
dor do Mercado Municipal,
Cláudio Alves da Cruz. “Esta-
mos negociando com um res-
taurante de comida oriental,
uma loja de cozinha planejada
eumalotérica”.
Nesse último caso – mais do

que aprovado pelos permissio-
nários –, a instalação depende
da Caixa Econômica Federal,
que deve realizar processo de
licitação para escolha de quem
poderáabrira lotérica.
“Foraisso,queremosimplan-

tar lanchonete, pastelaria, coi-
sasqueatraiamopúblico, para
que o pessoal venha comprar e
comer”, explicaCruz. “A ideia é
misturar tudo. Assim, as pes-
soas são obrigadas a circular
pelomercado”.

DEVAGAR
A chegada de novos vizinhos é
bem-vinda por aqueles que es-
tão ali há anos e acreditamque
o movimento poderá aumen-
tar sehouver variedadedepro-
dutoseserviços.
JoséBezerra, de 51 anos, tra-

balha no mercado desde 1978.
Primeiro, como funcionário e,
há 15 anos, como patrão. Co-
mercializa frutas, verduras, le-
gumeseervasfinas.
“Tenhomuitos clientes, faço

entregasenãodependodomo-
vimento daqui”, esclarece Be-
zerra. “Não ligaria de ter con-
corrente.As pessoas têmde ter
opçãodecompra”.
A comerciante Marlene dos

SantosGodoy, de 64 anos, está
há 30 ali. Vende mel, artigos
nordestinos edemercearia, pi-
mentas, ervas e bananas. Tem
fregueses antigos, que saemda
Ponta da Praia, de Vicente de
CarvalhoedeSãoVicentepara
comprar seus produtos. Mas
reclama do movimento. “Está
fraco há um bom tempo. Me-
lhora quando tem eventos. Aí,
asvendasaumentam”.
Dona de um dos dois açou-

guesdomercado,LucitaBento
Rodriguez, de 67 anos, está no
local há 23. “Tenho uma clien-
tela razoável. O que salva bas-
tante são as entregas que faze-
mos na rua. Gostaria de ter

mais frequentadoresaqui”.
Perto do açougue de Lucita

fica a loja de informática de
Francisco José de Albuquer-
que, de 53 anos. Há cinco anos
no ponto, o comerciante vai
abrir uma papelaria, de olho
nos moradores do entorno.
“Dáparasobreviver”.
Regina Célia Sardinha, 64

anos, é recém-chegada. Pro-
prietária da floricultura aberta
háummês,acomercianteacre-
dita que o equipamento é pou-
codivulgado.
Outro problema diz respeito

ao entorno. “O pessoal ainda
tem medo. Enquanto não tiver
policiamento, não vai ter movi-
mento. Os usuários de drogas

ficamsentadosnaescada”,desta-
ca Regina. “Quando eu tinha 15
anos,vinhasempreaqui.Eraum
espetáculo, ficava lotado. Todo
mundovinhaparaomercado”.

MOVIMENTO

Paula Cristina Bezerra abriu
uma cafeteria há cinco meses
no espaço, em frente a um res-

taurante que serve comida por
quilo e tem recebido, diaria-
mente,paraoalmoço,trabalha-
dores de escritórios do entor-
no,comoaPetrobras.
Apesar de contar com um

número maior de fregueses,
ainda não é o suficiente. “Por
enquanto, a gente paga para
trabalhar”,dizPaula.

FOTOSALBERTOMARQUES

❚❚❚EnquantooMercadoMunici-
palnãoconquistadevezseuespa-
çono roteiro de compras e de la-
zerdesantistaseturistas,eventos
realizados ao longo do ano têm
sido a salvação da lavoura dos
comerciantesaliestabelecidos.
Para movimentar o local, a

administração do espaço tem
programadaumasériedeativi-
dades.Umadelasacontecenes-
te finaldesemana(quadro).
Responsável pelo Setor de

Eventos e Cursos do Mercado
Municipal, Gildo Andrade
contaque,dos31boxesdesocu-
pados atualmente, 15 encon-
tram-se no anexo do prédio.
Eles estão reservados para
abrigar comerciantes ou orga-
nizações não governamentais
queparticipamdoseventos.
“Queremos implantar aqui

um turismo cultural, atrair a
famíliasantista”,afirmaAndra-
de. “Os jovens de hoje não co-
nhecemomercado”.
OMercadoMunicipal fica na

PraçaIguatemiMartins,s/no,na
VilaNova,emSantos.Ohorário
de funcionamento de segunda-

feira,édas7às12horas;deterça
àsábado,das7às18horas; eaos
domingos,das7às13.

AMANHÃ: LEIASOBREASTENTATIVASE
PROJETOSPARAREVITALIZARO INTERIOREO
ENTORNODOMERCADOMUNICIPALDESANTOS

Esforço conjunto tenta tonar o espaço mais atraente e finalizar a ocupação de 31 boxes desocupados. Ideia é tornar o local um ponto de encontro de quem mora ou visita a Cidade

Há 30 anos no mesmo ponto, Marlene quer mais clientes

Elesgostam

Regina é recém-chegada, mas critica a pouca divulgação

José dos Santos Moreira
72 ANOS

Morador do Marapé, o
comerciante costuma
frequentar o Mercado Municipal
toda semana. “Compro frutas e
verduras”, explica Moreira.
“Aqui era mais movimentado.
Agora, está faltando tudo.
Antigamente, eram 12 açougues.
Hoje, só tem dois”.

Carlos Amaral dos Santos
61 ANOS

Manobreiro de vagões, Santos
mora na Rua Sete de Setembro e
há 14 anos faz compras noMerca-
doMunicipal. “Levo banana, ver-
dura, tudo o que tem,menos car-
ne – essa eu pego em um hiper-
mercado”, afirma. “Meus quatro
filhos também vêm aqui”.

>>Julho:AiKi Lindo - Juntos&
MisturadosFestão JuninoeFesta
doQueijo, VinhoedaCachaça –
hojeeamanhã.Dançadoventre,
desfile demodaplus sizeeRancho
Folclórico, hoje, às 14, 15e 18horas

>>Agosto: 1aFestadoMorango–de
15a 18

>>Setembro:9aFestadaBanana,
de 10a15, e 1aFestadasFlores&
Cia, de 19a22

>>Outubro: 1aFestaeFeirada
TradiçãoNordestina (adataainda
não foi definida)

HORÁRIO: DURANTEASEMANAEAOSSÁBADOS,
DAS 10ÀS 18HORAS;AOSDOMINGOS,DAS 10ÀS
16HORAS.

Bezerra tem fregueses fixos e não reclama da concorrência

Para atrair público, eventos de todos os tipos

MercadoMunicipal de Santos espera retomar suapopularidade

Programação

Ogiganteadormecido

Atividades diversas estão programadas para este mês e os próximos, com ênfase nos finais de semana

A-6 Cidades ATRIBUNA Sábado 13
www.atribuna.com.br julho de2013


